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O português no seio do conjunto das línguas românicas  

O título da minha intervenção implica a ideia de posição. Qual é a posição do português entre 
as línguas românicas? Uma resposta tradicional poderia partir de uma linha ideal entre o latim 
e as línguas românicas na qual as línguas seriam colocadas segundo o seu grau de afastamento 
do latim. O francês apareceria no lado oposto ao latim, sendo ele considerado, em geral, a língua 
românica mais “avançada”. No entanto, o português estaria relativamente perto do latim pelo 
seu “carácter arcaico” refletido em vários traços.  
Este carácter arcaico foi explicado pelo transcurso da romanização e pela posição lateral da 
Lusitânia, junto com a Daco-România, no Império Romano. Mas esta visão é muito parcial e 
só pode ser um ponto de partida. O português apresenta-se também, como veremos, como 
língua inovadora em diferentes aspetos.  
Também haveria que discutir, tal como farão as outras intervenções, o que é realmente “o 
português” posto que se trata de um denominador comum de diversas realidades. 
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Contextos de seleção do modo conjuntivo, em português.  Elementos de comparação com 
o francês. 

No quadro da comparação entre línguas românicas (LR), uma das questões que se 
justifica observar e contrastar é a variação que existe quanto à obrigatoriedade de seleção do 
modo conjuntivo, em determinados tipos de orações. Essa variação depende, em geral, de 
fatores como o valor de verdade atribuído à asserção, a semântica do verbo da oração 
subordinante ou a presença de elementos adverbiais, entre vários outros aspetos. Por exemplo, 
em orações subordinadas finitas na dependência de um verbo subordinante aparentemente 
equivalente, diferentes LR apresentam diferentes opções quanto ao modo verbal, como nos 
seguintes exemplos: com conjuntivo na subordinada, (i) espero que o jantar te 



agrade (port.), (ii) espero que la cena te agrade (esp.), (iii) spero che la cena ti piaccia (ital.); 
com indicativo na subordinada, (iv) j'espère que le dîner te plaira (fr.). Internamente a cada 
língua, por seu lado, existem verbos subordinantes que determinam o uso do conjuntivo na 
subordinada e outros que admitem alternância entre indicativo e conjuntivo (p. e., em 
português, imagino que ele chegará tarde – imagino que ele chegue tarde), conforme o valor 
de verdade atribuído pelo falante à sua asserção. Neste âmbito, e após apresentar brevemente 
os casos de alternância de modo, em português, centrar-me-ei nos critérios de seleção 
obrigatória do conjuntivo, nesta língua, estabelecendo contrastes com o francês e assinalando 
dificuldades com que falantes que usam ambas as línguas previsivelmente se deparam.  
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Por trás de uma norma padrão há sempre vários dialetos: o caso do português europeu 

A emancipação que, um pouco por todo o hemisfério ocidental, a linguística moderna tem 
defendido para os mais variados sistemas dialetais não encontra sempre correspondência na 
perceção dos falantes comuns. Os dialetos são frequentemente vistos como variedades menos 
corretas, menos úteis ou menos legítimas do que as normas padrão respetivas, o que cria uma 
cisão artificial entre estas ― as melhores variedades ― e aqueles ― as variedades possíveis. 
Nesta comunicação abordaremos dois tópicos principais: (i) o grau de dialetalidade da norma 
padrão do português europeu, que, como veremos, não é tão baixo quanto se possa pensar (ou 
seja, não existe nada que se pareça com uma fratura entre padrão e dialetos); e (ii) o principal 
movimento contracorrente que encontramos no sistema dialetal do português europeu 
contemporâneo: a variedade do noroeste (distritos de Viana do Castelo, Braga, Porto e Aveiro, 
sobretudo), cujos fenómenos linguísticos diferenciadores parecem ter ganho força nas últimas 
décadas. O quadro final é o de uma língua viva e dinâmica, com recursos abundantes 
proporcionados pelas variedades dialetais e articulação eficiente entre os diferentes níveis 
sociolinguísticos. Não é, porém, uma língua sem padrão, cuja razão de existência também 
problematizaremos. 
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“& comsigo leuaraõ sua lingoa”: O português em fluxo e transformação 

No início do séc. XVII, imbuído de evidente patriotismo, Duarte Nunes de Lião afirmava que 
ninguém se tinha apartado tanto da sua terra como os portugueses, pois “[…] penetraraõ tudo o 
que o mar Oceano cerca, & comsigo leuaraõ sua lingoa”. Porém, esta alusão ao movimento 
expansionista que, nos dois séculos anteriores, transportara a língua até múltiplos territórios 
omite que, em cada um deles, o português encontrou contextos sociais e linguísticos diferentes, 
o que induziu percursos diacrónicos também diversos. Nesta comunicação, daremos particular 
atenção a algumas das variedades de português menos divulgadas e exploraremos o papel desta 
língua na formação de novos idiomas. 
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O português brasileiro: elementos históricos e  panorama sociolinguístico atual. 

O português brasileiro (PB), língua materna de 98% da população brasileira, nem sempre foi a 
língua da maioria da população. A condição de língua majoritária do português é, na verdade, 
recente no Brasil (Lucchesi 2017; Baxter e Lucchesi 2009). São vários os aspectos étnicos, 
políticos e históricos que contribuíram para a formação da atual situação sociolinguística do 
Brasil e da língua efetivamente usada pelos brasileiros (Bagno 2007; Castilho 2008). Segundo 
esses pressupostos, farei uma breve apresentação histórica da formação do PB e ilustrarei 
aspectos da situação sociolinguística do Brasil contemporâneo. 
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Aspectos sociolinguísticos do português em Moçambique 

A língua portuguesa é reconhecidamente pluricêntrica, estando a desenvolver características 
sociolinguísticas associadas aos variados espaços territoriais dos diversos países onde ela é 
usada. Neste sentido, esta comunicação pretende reflectir sobre a sua situação actual em 
Moçambique (PM), tendo em conta a sua moçambicanização (isto é, nativização do Português 
de Moçambique). Abordará aspectos sociopolíticos contextualizantes bem como alguns traços 
linguísticos que peculiarizam a sua adopção em Moçambique. 
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